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Busca é por um reajuste digno que recomponha as perdas da 
inflação nos salários

TRABALHADORES NA ITAESBRA E POLIMOLD 
ESTÃO MOBILIZADOS PARA A CAMPANHA SALARIAL
ITAESBRA

POLIMOLD
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Onda de ódio 
O deputado Paulo 
Guedes (PT-MG) 
foi alvo de um 
atentado a bala, 
na noite de do-
mingo, 25, em 
Montes Claros 
(MG), onde fazia 
campanha. Gue-
des denunciou que 
um policial militar 
bolsonarista à 
paisana atirou três 
vezes no carro de 
som em que ele 
estava. Ninguém 
foi atingido.

Sem atendimento  
Para repassar 
mais dinheiro 
para parlamen-
tares aliados, via 
emenda do rela-
tor, sem controle 
e sem transpa-
rência, governo 
Bolsonaro cortou 
45% da verba 
para os progra-
mas de preven-
ção ao câncer, 
segunda doença 
que mais mata no 
País. 

Escolas falsas
Deputados da 
oposição pedem 
esclarecimentos 
sobre repasses de 
R$ 100 feitos pelo 
MEC para cons-
trução de escolas 
e confirmam 
suspeita: escolas 
que receberam 
os repasses eram 
falsas. Municípios 
receberam recur-
sos para construir 
creches que tal-
vez não dessem 
para comprar um 
berço. 
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Notas e recados

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Às vésperas da eleição 
presidencial, a pauta econô-
mica não sai do noticiário: 
inflação, emprego, câmbio, 
auxílio emergencial, juros, 
expectativas de mercado, 
tudo junto e misturado. E 
alguns indicadores econô-
micos aparecem com uma 
ligeira margem de melho-
ra, como o desemprego, 
às custas de ocupações de 
baixa qualidade e em grande 
maioria na informalidade. E 
também a redução forçada 
do ICMS sobre os com-
bustíveis, com rebatimento 

na queda de recursos para 
saúde e educação.

Mas é preciso observar 
com as devidas ressalvas 
esse movimento. Quando 
olhamos para a economia 
global, isso vem ocorrendo 
há algum tempo e de forma 
mais consistente. No Brasil, 
vem de forma atrasada e 
com uma gambiarra eco-
nômica que o atual governo 
não sustenta após as eleições.

Entre 2019 e 2021, o PIB 
brasileiro ocupa apenas 
a 32ª posição no ranking 
da retomada econômica, 

entre 50 países. O Brasil 
cresceu a uma taxa média 
de apenas 0,59% ao ano, 
ante média mundial de 
1,54% no período. A renda 
média dos trabalhadores 
brasileiros, pouco maior 
que dois salários mínimos 
(R$ 2.652,00), é a pior desde 
2013. O trabalhador que 
recebe um salário mínimo 
ganha o equivalente a US$ 
1,10 por hora, enquanto 
no Canadá e nos Estados 
Unidos recebem US$ 15,00 
e US$ 7,25 respectivamente, 
resultado de uma política 

ostensiva de desvalorização 
do salário mínimo nos últi-
mos quatro anos.

Não há, portanto, o que 
comemorarmos. O desastre 
do atual governo em todos 
os campos de atuação, é um 
desastre também econômi-
co. Enquanto trabalhadores, 
precisamos de um Brasil que 
coloque os trabalhadores 
no centro das políticas de 
desenvolvimento e de cres-
cimento econômico. Que 
sejam bem-vindos os ventos 
da mudança, é urgente a 
nossa reconstrução.

Mudança e reconstrução

Trabalhadores na Sionti aprovam acordo de sábados 
alternados e banco de horas

Apresentação 
dos 

resultados e 
diagnósticos 

da série de 
seminários 

regionais 
será hoje

Os trabalhadores 
na Sionti,  em 
Diadema, apro-

varam o acordo de sába-
dos alternados e banco 
de horas negociado pelo 
Sindicato com a empresa. 
A empresa de tubos de 
aço é nova na base e foi o 
primeiro acordo fechado 
com os Metalúrgicos do 
ABC. 

O coordenador de área 
da Regional Diadema, Gil-
berto da Rocha, o Amen-
doim, contou que a pauta 
de sábados alternados foi 
uma reivindicação dos 
trabalhadores e que foi 
negociada por cerca de 
dois meses. 

“Com a conquista do 
acordo de sábados alterna-
dos, os trabalhadores terão 
mais tempo para ficar com 
a família, os amigos, para 
o lazer e o descanso. E a 
empresa também acaba 
ganhando porque os tra-
balhadores estarão mais 

descansados e motivados”, 
afirmou. 

Já o acordo de banco 
de horas foi feito para 
atravessar momentos de 
dificuldades, com baixa na 
produção, e para manter 

os empregos. São cerca de 
90 trabalhadores na Sionti. 

“Por ser uma empresa 
nova na base, é importante 
criar essa cultura de nego-
ciação para poder avançar 
nas pautas em defesa dos 

trabalhadores. Mas é a 
unidade e a organização 
de todos e todas que for-
talecem o Sindicato para 
conquistar melhorias no 
ambiente de trabalho”, 
destacou. 
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“Precisamos 
lutar para 
ver se 
conseguimos 
algo a mais do 
que esse INPC”

“O papel do 
Sindicato, 
vai além da 
discussão 
salarial, 
é discutir 
políticas 
industriais”

“Se depender 
da boa 
vontade do 
patrão, não 
vamos ter 
nada”

O Sindicato realizou assem-
bleias de mobilização de 
Campanha Salarial nas 

empresas Itaesbra, em Diadema, 
na quinta-feira, 22, e Polimold, 
em São Bernardo, na sexta-feira, 
23. Ao longo do mês, os Metalúr-
gicos do ABC vêm conversando 
com os trabalhadores em diversas 
empresas da base para alertar so-
bre a necessidade de união para 
conquistar um reajuste digno. 

Itaesbra
O coordenador da Regional 

Diadema, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, explicou a 
deflação nos meses de julho e 
agosto para chegar ao INPC abai-
xo do que era esperado (8,83%) 
e alertou sobre a importância da 
mobilização. 

“Precisamos lutar para ver se 
conseguimos algo a mais do que 
esse INPC porque o custo da ali-
mentação continua aumentando, 
já que o preço do diesel segue alto. 
É preciso que haja uma proposta 
decente para aprovarmos”. 

O diretor administrativo do 
Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, destacou a impor-
tância também de discutir polí-
ticas industriais para geração de 
emprego e renda. 

“Vivemos em 2011 períodos 
muito positivos para o cresci-
mento das empresas, o auge do 

SINDICATO REALIZA ASSEMBLEIAS DE MOBILIZAÇÃO DE 
CAMPANHA SALARIAL NAS EMPRESAS ITAESBRA E POLIMOLD

Trabalhadores seguem unidos para buscar um reajuste digno que 
reponha as perdas da inflação

setor automotivo, é preciso que 
haja uma retomada do setor. 
O papel do Sindicato vai além 
da discussão salarial, é discutir 
políticas industriais para fazer a 
empresa crescer, contratar mais, 
promover quem já está aqui. 
Quando a gente vem aqui é tam-

bém para saber como podemos 
contribuir”. 

 
Polimold

Na Polimold, além de aprova-
ção de mobilização na Campanha 
Salarial, houve aprovação da PLR 
(Participação nos Lucros e Resul-

tados) negociada pelo Sindicato. 
O valor será pago em duas parce-
las, uma neste mês e a segunda em 
janeiro do ano que vem. 

Sobre a Campanha Salarial, 
o secretário-geral do Sindicato, 
Claudionor Vieira, ressaltou: 
“Temos que repor as perdas nos 
salários, mas para isso os traba-
lhadores precisam estar unidos e 
mobilizados. Se depender da boa 
vontade do patrão, não vamos ter 
nada”.

“Nossa Federação (FEM/
CUT) deu prazo até a próxima 
sexta-feira para que os patrões 
apresentem uma proposta que 
contemple os anseios dos traba-
lhadores. Precisamos estar mobi-
lizados e organizados para irmos 
à luta, se for necessário”, reforçou 
o coordenador de São Bernardo, 
Genildo Dias Pereira, o Gaúcho. 

“Muitos trabalhadores pensam 
que a reposição da inflação é auto-
mática e não é verdade, para isso 
tem que haver uma negociação 
entre representantes patronais e 
representantes dos trabalhadores 
e para chegar a um bom resultado 
é preciso engajamento de todos”, 
lembrou o coordenador de área, 
Sebastião Gomes de Lima, o Tião. 



• Tite fez três alterações no 
treino para o último amis-
toso da seleção antes da 
Copa. Entraram Weverton, 
Danilo e Fred nos lugares 
de Alisson, Militão e Vini Jr. 

• A seleção treinou no estádio 
do Paris FC, que tem Raí 
como dirigente. O cam-
peão do mundo em 1994 
recebeu os jogadores da 
seleção. 

• Luan pode ser titular no San-
tos pela primeira vez após 
dois meses na equipe. Em-
prestado pelo Corinthians, 
o meia-atacante atuou em 
três jogos até agora. 
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Tribuna Esportiva

AMISTOSOS 
DA SELEÇÃO 

Hoje – 15h30

Brasil x Tunísia 
França 

BRASILEIRÃO 
Hoje – 21h

Santos x Athletico-PR
Vila Belmiro

PAULISTA FEMININO
Hoje – 18h30

Corinthians x São José-SP 
Parque São Jorge 

x
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Campanha 
deste ano 
tem como 

lema “A vida 
é a melhor 

escolha!”

Em 2022, o lema 
da Campanha 
de prevenção ao 

suicídio, no Setembro 
Amarelo, é “A vida é a 
melhor escolha!”.  De 
acordo com a última 
pesquisa realizada pela 
OMS (Organização 
Mundial da Saúde), em 
2019, foram registrados 
mais de 700 mil suicí-
dios em todo o mundo. 
Se levar em conta os 
subnotificados, a esti-
mativa é de mais de um 
milhão de casos. No 
Brasil, os registros se 
aproximam de 14 mil 
casos por ano, ou seja, 
em média, 38 pessoas 
cometem suicídio por 
dia. 

dência, com índices que 
não param de aumentar, 
segundo a OMS. Sabe-
-se que praticamente 
100% de todos os casos 
de suicídio estavam re-
lacionados às doenças 
mentais, principalmen-
te não diagnosticadas 
ou tratadas incorreta-
mente. Dessa forma, a 
maioria poderia ter sido 
evitada se esses pacien-
tes tivessem acesso ao 
tratamento psiquiátrico 
e informações de qua-
lidade. 

“É papel de quem 
vive em sociedade estar 
atento, exercitar a empa-
tia e se colocar no lugar 
do outro. Quando no-
tamos que um compa-
nheiro ou companheira 
não está bem, podemos 
tentar nos aproximar 
para oferecer ajuda, 
oferecer escuta. Ouvir 
sem julgar já pode ser 
de grande ajuda. Em 
muitos casos orientar, 
sem forçar, a busca por 
ajuda profissional”, aler-
tou o vice-presidente 
do Sindicato, Carlos 
Caramelo. 

“Além disso, a situa-
ção no país é de muita 
desesperança, o que é 
motivo de alerta. Muita 

gente está preocupada 
em perder o emprego e 
inclusive a casa com a 
mudança que o governo 
fez ao permitir a penho-
ra do único imóvel da 
família. A violência ur-
bana está aumentando 
devido ao discurso de 
ódio, temos que mudar 
esta situação urgente-
mente”, afirmou.  

Dados 
No mundo, entre os 

jovens de 15 a 29 anos, 
o suicídio foi a quarta 
causa de morte depois 
de acidentes no trânsito, 
tuberculose e violência 
interpessoal. No Bra-
sil, a taxa de suicídio é 
maior entre homens, 
12,6% por cada 100 mil 
homens em compara-
ção com 5,4% a cada 
100 mil mulheres. 

 
Informe-se 

Estar bem infor-
mado também é um 
passo importante para 
oferecer ajuda. O site 
setembroamarelo.com, 
da Associação Brasilei-
ra de Psiquiatria e do 
Conselho Federal de 
Medicina, traz diversas 
orientações, cartilhas e 
vídeos sobre o tema.

Setembro Amarelo: No Brasil, em média, 38 pessoas 
se suicidam por dia 
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Embora os números 
estejam diminuindo em 
todo o mundo, os países 
das Américas vão na 
contramão dessa ten-

Confira 
alguns 
fatores 

de risco 
e sinais 

de alerta:

• Transtornos mentais: depressão, trans-
torno bipolar, transtornos relacionados ao uso de 
drogas lícitas ou ilícitas (álcool, maconha, crack 
e cocaína, por exemplo). 

• Histórico pessoal: Tentativa prévia é o 
principal fator de risco. Pessoas que já tentaram 
o suicídio têm de cinco a seis vezes mais chance 
de tentar de novo. 

• Ideação suicida: Comentários que de-
monstrem desespero, desesperança e desamparo. 
Exemplos: “eu desejaria não ter nascido”, “caso 
não nos encontremos de novo” e “preferia estar 
morto”. 

• Fatores estressores crônicos re-
centes: Eventos como separação, migração, 
perda de pessoa próxima, além dos que levam 
a prejuízo econômico e social como perda de 
emprego e falência. 

• Eventos adversos na infância e 
adolescência: Ter sofrido maus tratos e 
abuso físico, sexual ou psicológico, abuso ou 
dependência de substâncias lícitas ou ilícitas e 
falta de apoio social. 

• Motivos aparentes ou ocultos: 
Comentários como “acabar com a dor”, “en-
contrar descanso” e “final mais rápido para os 
sofrimentos”. Co
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